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COBERTURA

em doenças inflamatórias intesti-

nais. Muitos colegas queridos de 

diferentes locais! Que venha a 7ª 

edição”, escreveu.

De São Luís (MA), a Dra. Débora 

Fontes também compartilhou sua 

presença no evento. Para ela, estar 

na SEBRADII significou atualiza-

ção constante e, ao mesmo tempo, 

reencontro com colegas. “É impor-

tante estar sempre atualizado para 

trazer o que há de melhor para os 

nossos pacientes. De quebra, ainda 

aproveitamos para rever colegas, 

confraternizar com os mestres e se 

divertir com os amigos”, escreveu no 

Instagram. Também do Maranhão, 

o Dr. Diogo Fontes, que não perdeu 

nenhuma edição do congresso do 

GEDIIB, resumiu em poucas pala-

vras o sentimento coletivo: “É muito 

bom ver esse evento crescer ano após 

ano, motivo de grande orgulho para 

nossa sociedade”, apontou.

Perdeu alguma 
aula da plenária?

Não tem problema! 
As gravações já estão 

disponíveis on-demand. 
É só acessar com 

seus dados de login.

Outros momentos especiais 
do congresso do GEDIIB
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Entre aplausos no auditório e menções entusiasmadas nas redes 
sociais, a edição de 2025 consolidou o Prêmio Sender Miszputen como 
um espaço de valorização e estímulo às novas gerações de pesquisa-
dores em DII no Brasil. Além da tradicional expectativa pelos trabalhos 
vencedores, a novidade deste ano na edição do prêmio foi que, pela 
primeira vez, os premiados receberam um auxílio financeiro, gesto visto 
pelos participantes como um incentivo extra à pesquisa científica em 
doenças inflamatórias intestinais.

Na categoria Medicina, o primeiro lugar coube à Dra. Carolina Bor-
tolozzo Graciolli Facanali, médica colaboradora do Grupo de Doen-
ças Inflamatórias Intestinais do Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo (HCFMUSP). O segundo e o 
terceiro lugares foram conquistados pelos gastroenterologistas Sandro 
da Costa Ferreira e Diogo Delgado Dotta, respectivamente.

Na categoria Multidisciplinar, a biomédica Jéssica Nunes Pereira 
ficou com o primeiro lugar com o trabalho “MicroRNAs como predi-
tores de resposta clínica e endoscópica em pacientes com Doença de 
Crohn tratados com adalimumabe”. Para ela, foi um privilégio represen-
tar a biomedicina no congresso expressivo e reforçar, cada vez mais, a 
importância da atuação de uma equipe multi na Doença Inflamatória 
Intestinal. Além disso, a vitória teve um sabor a mais.

“Do ponto de vista pessoal, traz um enorme diferencial para meu 
currículo e, acima disso, ressignifica a história da minha família que, desde 
1999, lida com um diagnóstico de Doença de Crohn, o motivo real de 
eu trilhar todo o caminho da pesquisa até o pódio da 6ª SEBRADII. Sou 
grata a toda comissão por ter selecionado minha pesquisa e a toda 
nossa equipe do Ambulatório de DII de Botucatu — IBD Team Brazil, 
liderado pela Dra. Lígia Sassaki, sem a qual a realização deste trabalho 
não seria possível”, celebra. A segunda e terceira colocação na categoria 
Multidisciplinar foram para a bióloga Ellen Cristina Souza de Oliveira e 
para a estudante de nutrição Jenny Diniz Malentaqui Lousada.

PRÊMIO SENDER MISZPUTEN 2025:
CIÊNCIA RECONHECIDA E INCENTIVADA

Dra. Carolina Bortolozzo Facanali foi a vencedora na categoria Medicina



COMISSÕES
EM FOCO

22 Uma publicação para os associados do GEDIIB

COMISSÃO DE ASSOCIADOS 
CELEBRA AUMENTO NO NÚMERO 
DE MEMBROS EM 2025
Além de ampliar seu quadro, o GEDIIB reduziu a inadimplência 
a índices históricos e criou ações para valorizar seus associados

A Comissão de Admissão e Progressão de Asso-

ciados do GEDIIB encerra 2025 com resultados 

expressivos. Graças a um conjunto de ações estra-

tégicas, o número de membros da entidade aumen-

tou e a inadimplência atingiu o menor índice já 

registrado. Entre as medidas adotadas estiveram o 

levantamento detalhado do número de associados 

adimplentes, inadimplentes e desativados, o mapea-

mento daqueles que estavam aptos a progredir para 

a categoria de titular, além de iniciativas voltadas 

tanto para o associado atual quanto para a prospec-

ção de novos membros. Uma força-tarefa regional 

também foi criada para identificar profissionais que 

atuam com DII e ainda não integram a organização.

“Em 2025, o GEDIIB alcançou um dos menores 

índices de inadimplência dos últimos anos. Também 

mapeamos os sócios aptos a se tornarem titula-

res e enviamos uma carta por e-mail orientando 

sobre a mudança de categoria, sem custo. Essa 

medida reforça o reconhecimento e a valorização 

do engajamento dentro da entidade. Além disso, 

produzimos vídeos e folders digitais para potenciais 

associados, explicando as vantagens de integrar o 

GEDIIB”, explica a coordenadora da comissão, Dra. 

Gilmara Pandolfo Zabot. A comissão é formada 

também pelos médicos Renata Filardi Simiqueli, 

Marcelo Vicente Toledo de Araújo, Carolina de Paula 

Guimarães Baía e Ana Paula Hamer Sousa Clara.

O esforço coletivo trouxe resultados concretos: 

o GEDIIB encerrou o mês de setembro com 1.064 

associados, sendo 919 prescritores e 138 não pres-

critores. Entre eles, estão 417 titulares, 351 efetivos, 

260 aspirantes, 51 titulares seniores, 28 estudantes, 

7 residentes, 13 colaboradores (não médicos) e 1 pro-

ponente médico. Outra iniciativa foi o envio de um 

questionário a todos os associados com o objetivo 

de traçar o perfil do corpo de membros do GEDIIB.

Além do crescimento quantitativo, a comissão 

também se dedicou à avaliação de pareceres de 

novos associados, à publicação de posicionamen-

tos científicos, como o manejo clínico e cirúrgico 

da Doença de Crohn perianal, e ao lançamento 

do projeto Perfil dos Associados do GEDIIB. “Os 

impactos serão no fortalecimento institucional por 

meio do direcionamento de ações estratégicas, no 

engajamento e valorização dos membros da enti-

dade e no aprimoramento científico e educacional”, 

completa a coordenadora.

Redação: Fernando Inocente
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COMISSÃO DE PESQUISA ATUOU DE 
FORMA INTEGRADA EM PROJETOS 
MULTICÊNTRICOS DE PESQUISA
Comissão alcançou avanços importantes em 2025, consolidando 
a equipe e desenvolvendo estudos estratégicos para a entidade

Em 2025, a Comissão de Pesquisa do GEDIIB 

esteve fortemente engajada em iniciativas con-

juntas com outras comissões, contribuindo para 

o planejamento e a implementação de projetos 

estratégicos. Coordenado pela Dra. Ligia Sassaki, 

o grupo é formado pelos membros Daniela Magro, 

Cristina Flores, Genoile Santana, Júlio Chebli, Liliana 

Chebli, Rogério Saad Hossne e Sandro Ferreira, 

além da coordenadora de pesquisa, Luana Pagan. 

“Registramos avanços significativos neste ano, 

desde a consolidação da equipe até o desenvolvi-

mento de estudos fundamentais para o GEDIIB”, 

ressalta a Dra. Ligia.

Entre as ações, merece destaque a participa-

ção no levantamento do perfil dos associados, 

iniciativa conduzida pela Comissão de Admissão 

e Progressão. Outro trabalho relevante é o Estudo 

Longitudinal da Saúde Cardiovascular de Pacientes 

com Doença Inflamatória Intestinal (ELSCARDII), 

liderado pela Dra. Daniela Magro, da Comissão de 

Nutrição. Multicêntrico e de grande porte, o pro-

jeto investigará a saúde cardiovascular de pessoas 

com DII e já conta com 24 centros participantes. 

Atualmente, encontra-se em fase de submissão 

ética para o início da coleta de dados.

O grupo também colaborou no estudo sobre 

os desfechos da Doença de Crohn após a primeira 

ileocolectomia, coordenado pela Dra. Ornella 

Cassol, da Comissão de Cirurgia. Observacional 

e multicêntrico, o projeto busca avaliar tempo de 

recorrência, complicações estruturais, necessi-

dade de reoperações e fatores de risco associa-

dos. Já aprovado pelo comitê de ética do centro 

coordenador, o estudo aguarda validação nos 

demais centros.

Outro apoio importante foi ao estudo sobre a 

qualidade do diagnóstico histopatológico na Reto-

colite Ulcerativa, conduzido pelos Drs. Eduardo 

Vilela e Heinrich Seidler, que está em andamento e 

deve ser concluído no primeiro semestre de 2026. 

Além disso, a Comissão de Pesquisa permanece 

envolvida no Estudo Multicêntrico Epidemiológico 

— Registro Nacional de Pacientes com Doença 

de Crohn e Retocolite Ulcerativa, iniciativa que 

pretende estruturar um banco de dados inédito 

sobre DII no Brasil com apoio do Cadastro Nacio-

nal de Pacientes.
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GEDIIB 
EM AÇÃO

Articulação
positiva

Em outubro, o Ministério da Saúde recebeu o GEDIIB para 
tratar da criação de uma câmara técnica sobre doenças 

digestivas. O encontro está em sintonia com um dos focos 
do Planejamento Estratégico da organização, que é a 

Assessoria Baseada no Conhecimento

Por Madson de Moraes

Em setembro, o GEDIIB se 

reuniu em Brasília (DF) com 

representantes do Ministé-

rio da Saúde para discutir a cria-

ção de uma Câmara Técnica vol-

tada às doenças digestivas. Essas 

câmaras são formadas por grupos 

de especialistas que assessoram 

a formulação e o aprimoramento 

de políticas públicas de saúde. Sua 

importância está em promover 

debates técnicos, analisar dados 

complexos e propor soluções para 

desafios específicos. A criação de 

uma instância assim sobre doenças 

digestivas, com participação da 

nossa organização, representaria 

um avanço significativo na qua-

lificação das políticas públicas e 

do atendimento a pacientes com 

doenças inflamatórias intestinais, 

estabelecendo um ambiente per-

manente de assessoria técnico-

-científica ao Ministério. G
et
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Pelo GEDIIB, participaram os Drs. 

Eduardo Garcia Vilela e Rogério Saad 

Hossne (presidente e vice-presidente 

da organização, respectivamente), 

que tiveram um diálogo produtivo 

com o Dr. Carlos Amilcar Salgado, 

secretário-adjunto da Secretaria 

de Atenção Especializada (SAES) 

do Ministério, além de sua equipe. 

“Nossa ida a Brasília foi muito produ-

tiva. Percebemos o quanto o Minis-

tério da Saúde está comprometido 

com a recriação das câmaras téc-

nicas no Brasil. Durante a reunião, 

contribuímos de forma ativa para 

a proposta de composição e para 

ampliar sua abrangência além do 

espectro de uma única especiali-

dade ou área de atuação específica”, 

observa o Dr. Eduardo.

Outro ponto a se destacar foi 

a proposta de constituição da 

Câmara Técnica, que deverá incluir 

membros da academia (universi-

dades), além de outras socieda-

des científicas representativas das 

doenças digestivas. Isto trará uma 

grande representatividade, seja 

no que tange ao conhecimento 

científico, baseado em evidências, 

aliado ao conhecimento prático e 

aos desafios do manejo das doen-

ças digestivas, principalmente no 

cenário do SUS, mas também no 

cenário privado”, complementa o 

Dr. Rogério. 

O encontro com o órgão federal 

reflete um dos focos do Planeja-

mento Estratégico do GEDIIB, a 

Assessoria Baseada no Conheci-

mento, já que a instituição reúne 

mestres e doutores, muitos com 

atuação de destaque na acade-

mia. Na prática, a entidade se 

coloca como parceira estratégica, 

oferecendo sua expertise para 

fortalecer o desenvolvimento de 

políticas públicas em saúde e pro-

ver suporte técnico qualificado 

às agências reguladoras.

Vale ressaltar que as câmaras 

técnicas possuem papel relevante 

tanto na Comissão de Atualização 

do Rol de Procedimentos e Eventos 

em Saúde Suplementar (Cosaúde), na 

Agência Nacional de Vigilância Sani-

tária (Anvisa), quanto na Comissão 

Nacional de Incorporação de Tecno-

logias no SUS (CONITEC), no âmbito 

do Sistema Único de Saúde (SUS). 

“Assim, a criação de uma câmara 

técnica específica para doenças 

digestivas, olhando para todas 

essas doenças, incluindo as DIIs, 

proporcionará um suporte cien-

tífico robusto e constante, impac-

tando positivamente o manejo de 

condições complexas das afecções 

do trato digestório e melhorando a 

qualidade de vida dos pacientes”, 

completa o Dr. Eduardo.

A reunião com representantes-chave do Ministério 
da Saúde está alinhada a um dos focos do 
Planejamento Estratégico do GEDIIB, a Assessoria 
Baseada no Conhecimento, uma vez que a 
instituição é composta por mestres e doutores, 
muitos com atuação de destaque na academia

Registro da reunião no Ministério da Saúde com o Dr. Carlos Amilcar Salgado e seus assessores
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REFERÊNCIA

Agreste como raiz, 
medicina como destino

Médico, professor, pesquisador e membro-fundador do GEDIIB, José 
Miguel Luz Parente revisita suas origens no agreste piauiense e os 
aprendizados que marcaram sua trajetória pessoal e profissional

Por Madson de Moraes
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Filho mais velho de seis irmãos, o Dr. José Miguel 

Luz Parente nasceu no agreste do Piauí, na região 

do médio Gurguéia, sul daquele estado. Nos 

anos 1960, quando o rádio era a única ligação com o 

mundo e as estradas de terra dificultavam o contato 

com outras cidades, ele apenas imaginava que algum 

dia aqueles anos de estudos do ensino primário pudes-

sem levá-lo a outros lugares mais desenvolvidos. Eram 

apenas aspirações pueris, mas que se materializaram 

em grandes conquistas que tiveram início no sertão 

piauiense e o levaram ao Rio de Janeiro, Paris e São 

Paulo, transformando seu sonho em uma trajetória 

repleta de desafios e conquistas. Na infância, sua rotina 

dividia-se entre os estudos no único grupo escolar da 

cidade e a ajuda nas tarefas da família, que mantinha 

um pequeno comércio e dependia da produção agrí-

cola em uma pequena propriedade rural.

“Tive ótimas professoras na minha cidade, que se 

esforçaram para que todos os alunos se destacassem, 

mesmo diante de muitas adversidades. Fui a segunda 

pessoa da minha cidade a se formar em Medicina; 

posteriormente, estes dois médicos pioneiros servi-

ram de inspiração para que tantos outros seguissem 

essa respeitável carreira profissional. Tenho extrema 

admiração e serei sempre grato pelo que meus profes-

sores fizeram nos primórdios da minha vida escolar, 

porque isso possibilitou minha ascensão pessoal e 

profissional posteriormente”, lembra o médico, hoje 

com 65 anos.

O próximo passo foi ir estudar em Bom Jesus, cidade 

vizinha, onde cursou o Curso Ginasial no colégio católico. 

Ali, chamou a atenção do padre-diretor pelo desempe-

nho nos estudos e por sua dedicação como estagiário 

na agência do Banco do Brasil local. Incentivado, seguiu 

para o Rio de Janeiro, inicialmente morando em um 

colégio interno. Depois foi acolhido por uma tia-avó 

em Botafogo, conciliando o trabalho durante o dia e as 

aulas à noite, até conquistar a aprovação no vestibu-

lar de Medicina da Universidade Federal Fluminense 

(UFF). “Imaginem a alegria dos meus pais e irmãos 

ao receberem meu telegrama anunciando, em poucas 

palavras, minha aprovação em uma universidade fede-

ral”, recorda o Dr. Parente, lembrando os sentimentos 

de orgulho e de emoção da família ao receber aquela 

notícia. Sim, não havia ainda disponibilidade de tele-

fone na sua cidade naquela ocasião.

Encontro com a 
Gastroenterologia

Foi na graduação que a Gastroenterologia começou 

a se destacar em sua trajetória, a partir do período do 

Internato. Após se formar, ingressou na Residência 

Médica nessa especialidade no Hospital Universitário 

Antônio Pedro da UFF, onde consolidou conhecimentos, 

conheceu professores marcantes e teve seu primeiro 

contato com a Gastroenterologia, área em que se espe-

cializaria. “Foram três anos fantásticos nesse período 

da Residência Médica. Estou convicto de que a UFF e 

seu Hospital Universitário Antônio Pedro moldaram 

minha vida profissional. Sou muito grato a todos que 

contribuíram com a minha formação naquela insti-

tuição”, enfatiza o Dr. Parente.

Já nos anos finais da Residência Médica, atuou 

como médico clínico no Setor de Emergência do Hos-

pital da Posse, em Nova Iguaçu, então vinculado ao 

extinto Instituto Nacional de Assistência Médica da 

Previdência Social (Inamps). Nesse período, enfrentou 

casos complexos de urgência clínica e grandes trau-

mas, experiência que ampliou sua formação em clínica 

médica e consolidou sua confiança como profissional. 

“Tive a oportunidade de atender emergências clínicas 

e auxiliar equipes cirúrgicas em grandes traumas, já 

que o hospital atendia praticamente toda a Baixada 

Fluminense”, relembra.
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REFERÊNCIA

Trabalho no Saara 
e em Paris

No início dos anos 1990, Parente viveu sua primeira 

experiência internacional. Atuando como médico 

generalista e do trabalho em uma subsidiária da Petro-

bras no norte da África, ele passou meses intensos no 

Deserto do Saara. “Foi um grande aprendizado e uma 

porta de entrada para a Europa, abrindo meus hori-

zontes para futuros projetos”, afirma. Pouco depois, 

casou-se com a também médica Mírian Palha Dias 

Parente, atualmente professora de Epidemiologia da 

Universidade Estadual do Piauí (UESPI). Inicialmente, 

o casal viveu entre Niterói e Paris. Na França, enquanto 

sua esposa se especializava em Radiologia Pediátrica, 

ele realizou fellows no Hospital Beaujon e no serviço 

de endoscopia do Claude Liguory, um dos grandes 

nomes da endoscopia digestiva no mundo.

De volta ao Brasil, decidiu contribuir com sua terra 

natal e passou a se dedicar exclusivamente à Gastroen-

terologia. Tornou-se médico da Universidade Federal 

do Piauí (UFPI), onde mais tarde assumiu a docência 

em Gastroenterologia. Criou a Residência Médica em 

2006, supervisionando-a até 2013, e liderou o Hospital 

Universitário da UFPI de 2013 a 2020. “Orgulho-me 

dessa trajetória na UFPI, sobretudo por ter contri-

buído para a implantação e estruturação do nosso 

hospital universitário, essencial para a formação de 

alunos de graduação e pós-graduação”, afirma. Sua 

formação acadêmica se completou com mestrado e 

doutorado em Ciências Médicas na Universidade de 

Campinas (Unicamp), sendo o doutorado um estudo 

epidemiológico das DII no Nordeste do Brasil, sob a 

orientação do Prof. José Murilo Robilotta Zeitune. 

“O convívio com o Prof. Zeitune me revelou um ser 

humano íntegro, ético e grande difusor do conheci-

mento científico. A pós-graduação na Unicamp foi 

fundamental para meu desenvolvimento como pro-

fessor e pesquisador”, destaca. “E, acima de tudo, tive 

apoio incondicional da minha família, minha esposa 

e meus dois filhos durante toda essa trajetória de 

aprimoramento acadêmico.”

Foi durante os primeiros anos de atuação na UFPI 

que Dr Parente teve seu primeiro contato profundo 

com as Doenças Inflamatórias Intestinais (DII). No 

início dos anos 2000, sensibilizado pelas dificuldades 

que os pacientes enfrentavam para agendar consultas, 

realizar exames e obter medicamentos, iniciou sua 

Registro da homenagem concedida 
pela Universidade Federal do Piauí

Participação na SEBRADII 2025
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dedicação ao estudo e pesquisa na área, na qual con-

tinua até hoje. “Comecei a estruturar o ambulatório 

exclusivamente para pacientes com DII no Hospital 

Universitário da UFPI e organizei um grupo de suporte 

aos pacientes, a Associação de Portadores da Doença 

de Crohn e Retocolite Ulcerativa do Norte e Nordeste 

do Brasil – ACRONN-BR”, conta, evidenciando sua 

preocupação com o cuidado humanizado, sistemático 

e multiprofissional desse pacientes.

Do GEDIINE ao GEDIIB
Paralelamente à carreira acadêmica, o Dr. Parente 

foi peça-chave na construção do GEDIIB. Em 2007, pre-

sidiu o Grupo de Estudos das Doenças Inflamatórias 

Intestinais do Nordeste (GEDIINE), criado por ele e 

alguns gastroenterologistas e proctologistas do Nor-

deste. Coincidentemente, na mesma época, grupos de 

médicos em outros estados se organizavam para criar 

uma entidade nacional representativa das DII. No ano 

seguinte, ambos os grupos se fundiram em um encontro 

histórico em Águas de São Pedro, estado de São Paulo, 

formando o GEDIIB. “A fusão ampliou a abrangência 

do GEDIIB no território nacional e consolidou nossa 

entidade como representativa dos profissionais que 

cuidam das DII no Brasil”, comenta.

Desde então, Dr. Parente tem atuado em pesquisas 

multicêntricas, consensos e comissões do GEDIIB, 

além de assumir cargos de destaque na diretoria desta 

entidade. “Um trabalho muito gratificante foi coorde-

nar a Comissão de Relações com o Associado. Tive a 

chance de contribuir, junto com os demais membros, 

com as normativas para acesso e progressão do asso-

ciado”, afirma. Atualmente, ele cumpre seu terceiro 

mandato como Tesoureiro. “Tem sido uma honra e 

privilégio participar da direção executiva do GEDIIB 

nas gestões do Dr. Rogério Saad e agora do Dr. Eduardo 

Vilela. A FBG e o GEDIIB estão enraizados em mim. 

Tenho gratidão a todos os gestores dessas entidades 

pelas oportunidades que me proporcionaram. Estarei 

sempre disponível para contribuir”, destaca.

Sobre conselhos a jovens pesquisadores interes-

sados em gastroenterologia ou DII, ele enfatiza que 

vivemos um momento histórico de conhecimento 

e inovação na área. “Os novos médicos poderão 

explorar ainda mais esse campo da área da saúde 

e alcançar grandes sucessos acadêmicos e profis-

sionais em suas atuações com as DII. Os pacientes 

com DII precisam de profissionais que atuem com 

conhecimento científico profundo e sempre atuali-

zado, mas que desempenhem suas atividades com 

zelo e dedicação a eles e seus familiares.”

Casa dos seus pais, no sul do 
Piauí – memórias da infância

Com os filhos, Lucas e 
Fábio (da esquerda para a 
direita), e a esposa, Mírian
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Em 2025, o GEDIIB reforçou seu compromisso com 

a produção científica e a difusão do conhecimento ao 

lançar duas novas obras. O livro “Rotinas Cirúrgicas 

nas Doenças Inflamatórias Intestinais”, editado pelos 

médicos Carlos Henrique Marques dos Santos, Caro-

lina Bortolozzo Graciolli Facanali, Eduardo Garcia 

Vilela, Eron Miranda, Ornella Sari Cassol e Rogério 

Saad Hossne, aborda protocolos cirúrgicos de forma 

GEDIIB LANÇOU DOIS LIVROS INÉDITOS EM 2025

prática, contribuindo para a padronização e excelência 

no manejo das DIIs. “Esta publicação é um marco no 

desenvolvimento científico e na difusão do conheci-

mento, reforçando a posição do GEDIIB como uma 

organização de excelência”, afirma a coordenadora da 

Comissão de Cirurgia, Dra. Ornella.

O segundo lançamento é o ebook “Receitas Práticas 

e Saudáveis para Pacientes com Doenças Inflamatórias 

Intestinais”, desenvolvido pelas nutricionistas Daniela 

Oliveira Magro, Isadora Sayumi Tuma e Maria Paula 

Cambi. Resultante do projeto que se iniciou em 2024, o 

livro traduz as recomendações e orientações nutricio-

nais em receitas nutritivas, saborosas e seguras durante 

a remissão da doença “O novo ebook de receitas prá-

ticas foi criado para oferecer muito 

mais do que pratos nutritivos: ele traz 

acolhimento, leveza e inspiração para 

transformar a rotina alimentar em um 

gesto de autocuidado”, afirma a Dra. 

Daniela. As obras estão disponíveis na 

aba “Publicações” no site do GEDIIB, 

na área do associado.
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Lançamento do livro “Rotinas Cirúrgicas nas Doenças 
Inflamatórias Intestinais”, na SEBRADII 2025

Lançada este ano, a página especial no site para 

registrar casos de falta de medicamentos utilizados 

no tratamento das Doenças Inflamatórias Intestinais 

(DII) já recebeu seis denúncias. A iniciativa tem como 

objetivo mapear a distribuição desses medicamen-

tos em todo o país e cobrar providências dos órgãos 

responsáveis quando há falhas no fornecimento. 

Todas as informações enviadas são tratadas de 

forma confidencial, em total conformidade com a 

Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), garantindo 

segurança e privacidade aos denunciantes.

Site do GEDIIB recebeu seis denúncias 
por falta de medicamentos para DII

Sua informação é essencial! 
Denuncie a falta de 
medicamentos em nosso site.
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Iniciativa tradicional no calendário do GEDIIB, os 

Mutirões de Colonoscopia aconteceram em três cidades 

em 2025, coordenados pela Comissão de Endoscopia. 

A ação seleciona pacientes do SUS com sintomas de 

alarme e realiza os exames necessários para confirmar 

ou afastar o diagnóstico. 

No primeiro semestre, o mutirão foi realizado em 

maio, em Teresina (PI), com apoio do Hospital Univer-

sitário da Universidade Federal do Piauí (UFPI), aten-

dendo 23 pacientes. A ação ocorreu em parceria com 

a Sociedade de Gastroenterologia do Piauí. Em outu-

bro, o mutirão chegou a João Pessoa (PB), no Hospital 

Dia Irmã Beatriz Fragoso, unidade administrada pela 

Secretaria Municipal de Saúde, onde foram realizadas 

24 colonoscopias. Realizado em parceria com a Asso-

ciação Paraibana de Apoio aos Doentes Crônicos, a 

ação contou com a presença do prefeito e do secretário 

municipal de saúde. “O mutirão reafirma o compro-

misso do Hospital Dia e do GEDIIB com a assistência 

e a educação em saúde, promovendo diagnóstico e 

acolhimento aos nossos pacientes”, destaca o diretor 

técnico do hospital e membro da organização, Dr. 

Thiago Henrique Fernandes de Carvalho.

Em novembro, o mutirão aconteceu no Hospital 

Universitário Presidente Dutra da Universidade Federal 

do Maranhão (UFMA), em São Luís, fortalecendo a pre-

sença da entidade em ações sociais de impacto regio-

nal. “Os resultados dos mutirões têm sido expressivos, 

ampliando o acesso, acelerando o reconhecimento das 

DIIs e mostrando que essas doenças não são raras no 

Brasil. Mais do que exames, os mutirões representam 

conscientização, acolhimento e o compromisso do 

GEDIIB em estar próximo de quem precisa”, destaca a 

coordenadora da Comissão de Endoscopia do GEDIIB, 

Dra. Eloá Marussi Morsoletto.

MUTIRÕES DE 
COLONOSCOPIA 
ACONTECERAM EM TRÊS 
CAPITAIS ESTE ANO

Registros do Mutirão de Colonoscopia em João Pessoa. 
Evento contou com a presença do prefeito

Mutirão em Teresina atendeu 23 pacientes do Hospital 
Universitário da Universidade Federal do Piauí



POR DENTRO DO GEDIIB

32 Uma publicação para os associados do GEDIIB

Com aulas 100% online, a 1ª edição do 

Curso Anual DII: IBD do início ao fim conta 

atualmente com cerca de 630 participantes 

(até o fechamento desta edição) entre médi-

cos associados e não associados que adqui-

riram o curso. Estruturado em 13 módulos e 

realizado de agosto a novembro deste ano, o 

curso destacou desde os pilares epidemio-

lógicos e fisiopatológicos da DII, passando 

pelos desafios diagnósticos e classificatórios, 

até as complexas estratégias terapêuticas, incluindo 

as inovações em terapias avançadas. A aula inaugu-

ral contou com 472 participantes sendo 254 ao vivo 

— o curso é gratuito para associados adimplentes, 

reforçando o compromisso da atual diretoria e das 

comissões com a valorização dos seus associados e a 

difusão do conhecimento.

Entre os palestrantes, mais de 30 especialistas reconhe-

cidos por sua contribuição à pesquisa e à prática clínica em 

DII, compartilharam suas experiências e os avanços mais 

significativos na área, além de interagirem com 

os participantes, promovendo um ambiente de 

aprendizado dinâmico e enriquecedor durante 

as aulas. Os participantes também têm acesso 

a materiais de apoio como conteúdo didático 

complementar, artigos científicos e guias 

para aprofundar o estudo, além de simulados 

para aplicar o conhecimento adquirido.

Vice-presidente do GEDIIB, o Dr. Rogério 

Saad Hossne destaca que esta primeira 

edição superou todas as expectativas. “Conseguimos 

reunir especialistas renomados de diferentes áreas da 

DII para promover aprendizado de qualidade, troca de 

experiências e integração da comunidade que atua 

nessa área. Além disso, o curso foi também porta de 

entrada para a chegada de 167 novos associados, o que 

evidencia como nossa organização adquiriu um peso 

na idealização e estruturação de eventos científicos, 

presenciais e online, de alto nível. Agradeço aos pro-

fessores e participantes que fizeram história”, destaca.

PRIMEIRA EDIÇÃO DO CURSO ANUAL DE 
DII REÚNE CERCA DE 630 PARTICIPANTES

Em outubro, o GEDIIB lançou os primeiros epi-

sódios da nova temporada do GEDIIB Cast, podcast 

que reúne especialistas para discutir atualidades, 

eventos e temas relevantes sobre Doenças Infla-

matórias Intestinais (DII). O episódio 22 aborda a 

saúde do adolescente com DII e traz as médicas 

Mariana Deboni, Elizete Lomazi e Michela Marmo, 

integrantes da Comissão de Pediatria, em uma 

conversa sobre os desafios e cuidados específi-

cos dessa faixa etária. Já o episódio 23 discute o 

papel da cirurgia na DII, explorando indicações, 

abordagens precoces e as vantagens e limitações 

de cada tipo de procedimento com a participação 

dos médicos Eron Miranda, Carolina Graciolli Faca-

nali e Amanda Lima, da Comissão de Cirurgia. Os 

novos episódios do GEDIIB Cast serão lançados 

mensalmente no Spotify.

Novos episódios do GEDIIB Cast estão disponíveis no Spotify

Ouça e assista aos 
novos episódios!
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Os oito webinars exploraram temas centrais para 

a prática clínica nas Doenças Inflamatórias Intesti-

nais (DIIs), como manejo da Doença de Crohn e da 

Retocolite Ulcerativa, infecções associadas, exames 

diagnósticos, monitorização terapêutica de fármacos 

e atualizações sobre terapias medicamentosas — pre-

sente e futuro. Mais de 20 especialistas participaram 

das edições deste ano, que reuniram 1.321 inscritos. 

O GEDIIB Flix tem como objetivo disseminar conhe-

cimento aplicável ao cotidiano dos médicos, fortale-

cendo o diagnóstico, o tratamento e o manejo das DIIs.

Aulas do GEDIIB Flix contaram com mais de 1.300 participantes

Com o objetivo de levar atualizações sobre o acesso 

a tratamentos e a assistência farmacêutica voltados às 

DIIs, o GEDIIB promoveu este ano duas novas edições 

do Fórum Regional de Acesso, Incorporação e Assistên-

cia Farmacêutica em Doenças Inflamatórias Intestinais 

(DII). Em outubro, o evento aconteceu em São Paulo 

(SP), no auditório da Faculdade de Medicina da Uni-

versidade de São Paulo (FMUSP), com a coordenação 

local da Dra. Luísa Leite Barros e coordenação geral 

das Dras. Andrea Vieira e Renata Fróes, da Comissão de 

Medicamentos e Incorporação de Insumos do GEDIIB.

Já em novembro, o fórum aconteceu em Natal (RN), 

no auditório da Escola de Saúde Pública do Rio Grande 

do Norte. Em ambas as edições, o evento reuniu um 

bom público de gastroenterologistas, farmacêuticos, 

enfermeiros, nutricionistas, gestores e especialistas 

em avaliação de tecnologias. O formato interativo da 

Roda de Diálogo estimulou o compartilhamento de 

experiências, a discussão de casos e o debate sobre 

estratégias para otimizar o acesso a medicamentos 

e aprimorar a assistência farmacêutica no país. “A 

diversidade de backgrounds permitiu discutir soluções 

inovadoras e aprofundar a compreensão sobre barrei-

ras e facilitadores do acesso. É nesse tipo de interação 

que fortalecemos a rede de apoio e impulsionamos 

as mudanças necessárias para os pacientes com DII”, 

comenta a Dra. Andrea.

DIÁLOGO E DEBATES PAUTARAM OS FÓRUNS 
REGIONAIS DE DII EM SÃO PAULO E NATAL

Associados podem 
rever as aulas 
em nosso site!

Coordenadoras do fórum realizado em São Paulo (SP)
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O associado adimplente que antecipar 

o pagamento da anuidade de 2026 até 30 de 

novembro receberá um brinde exclusivo: o 

novo livro “Rotinas Cirúrgicas nas Doen-

ças Inflamatórias Intestinais”, publicação 

editada por grandes nomes da DII no Brasil 

e de grande valor científico e prático para 

o exercício profissional. A partir de 1º de 

janeiro de 2026, a anuidade será de R$ 380, 

pouco acima dos R$ 340 praticados este 

ano, um reajuste muito modesto diante de 

todas as vantagens que o GEDIIB oferece 

e da taxa de inflação anual. Vale ressaltar 

que a anuidade de 2025 não sofreu reajuste.

“Entendendo a importância do planeja-

mento financeiro, criamos esta condição 

ANTECIPE SUA ANUIDADE DE 2026 
E GANHE UM BRINDE EXCLUSIVO

especial para os associados que desejarem 

antecipar o pagamento da anuidade de 2026 

ainda neste ano. O reajuste é pequeno diante 

dos benefícios que o GEDIIB oferece e esta 

é uma forma de reconhecer a parceria e o 

engajamento de nossos associados, que 

são a força vital da nossa organização. 

Contamos com você para seguir fortale-

cendo o GEDIIB e promovendo o avanço 

do conhecimento em DII no Brasil”, des-

taca o Dr. Eduardo Garcia Vilela.

Criada com o objetivo de oferecer 

materiais científicos atualizados sobre 

tratamentos inovadores em DII, em lin-

guagem prática e acessível, a seção de 

Posicionamentos Científicos no site do 

GEDIIB já reúne sete documentos publi-

cados. Todos os materiais foram editados 

e revisados pelos Drs. Eduardo Garcia 

Vilela e Rogério Saad Hossne, e contam 

com registro de Copyright e ISBN da 

Câmara Brasileira do Livro (CBL), asse-

gurando certificação e reconhecimento 

oficial aos autores e à instituição.

Os textos abordam temas essenciais 

como Doença de Crohn, Síndrome do 

GEDIIB publicou sete posicionamentos 
científicos em seu site

Intestino Curto, novas terapias medica-

mentosas para DII e as relações entre 

saúde mental e doenças intestinais, entre 

outros tópicos de relevância crescente 

na prática clínica. Segundo o Dr. Rogério 

Saad Hossne, vice-presidente do GEDIIB, 

os posicionamentos científicos reforçam o 

papel da entidade como referência nacional 

na difusão de conhecimento qualificado e 

na atualização contínua dos profissionais 

que atuam com DII. “Queremos estimular 

nossos autores, pesquisadores e associa-

dos a compartilharem toda a evidência 

e o que há de mais atual no cenário das 

DII”, afirma.

Faça o pagamento 
da anuidade de 2026 
no site do GEDIIB!

MAIO ROXO
Relembre como foi a 
ação do GEDIIB que 
coloriu de roxo a 
Avenida Paulista (SP)

CARTILHAS
Acesse todas as 
cartilhas sobre DII 
voltadas para a 
população em geral

CIÊNCIA
Confira os 
Consensos em 
DII publicados 
pelo GEDIIB e 
disponíveis no site






